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APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA: 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EM EDUCAÇÃO: 
FORMAÇÃO DE INTEGRANTES DO MP/BA 

 
 
 
PROFESSOR(A) MINISTRANTE: Cláudia Paranhos de Jesus Portela 

CONTATO: Telefone (7198740925) Email: (claudiaparanhos3@gmail.com) 

PÚBLICO ALVO: integrantes do MPBA, com atuação na área da educação. 

MODALIDADE: EAD 

MÓDULO: Atendimento Educacional Especializado (AEE) – 40 HORAS 
 
 
EMENTA: 

 
Contextualização da inclusão educacional de pessoas com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. 

Abordagem de conceitos de educação especial e aspectos ético-político-social 

e educacional quanto à inclusão da pessoa com necessidades especiais. 

Políticas públicas educacionais e diretrizes para a Educação Especial/Inclusiva 

no Brasil e o Atendimento Educacional Especializado (AEE). Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs) e implicações para o AEE. O atendimento 

educacional especializado: organização e a constituição dos serviços. O lugar do 

Atendimento Educacional Especializado na escola regular: Plano de 

Desenvolvimento Individual (PDI). Formação e atuação de professores de AEE. 

Deficiência e superdotação no AEE. Parceria entre escola e família no AEE. 

 
OBJETIVOS DO MÓDULO: 

Geral: 
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 Promover a formação continuada de integrantes do MP/BA na área do 

Atendimento Educacional Especializado, visando o aperfeiçoamento com 

o desenvolvimento de saberes inerentes à atuação na defesa da 

educação na Bahia. Somado a isso, visamos oportunizar a construção de 

conhecimentos sobre a Educação Inclusiva e o Atendimento Educacional 

Especializado na perspectiva dos Direitos Humanos, tendo em vista 

reafirmar o seu lugar no espaço escolar da rede pública. 

 
Específicos: 

Possibilitar aos integrantes do MP/BA: 

 Apreender e/ou aprofundar conhecimentos sobre a trajetória da educação 

especial à educação inclusiva, enfatizando a relevância do modelo 

biopsicossocial da deficiência na conquista de Políticas Públicas 

Educacionais de Acessibilidade e Inclusão na educação básica. 

 
 Compreender o potencial de aprendizagem de estudantes público alvo da 

educação especial, destacando alternativas de inclusão no contexto escolar 

e as diferentes demandas para efetivação do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE). 

 Refletir sobre desafios e possibilidades da Educação Inclusiva tomando como 

referência a formação e a atuação de docentes do AEE nos diversos níveis e 

modalidades de ensino da educação básica. 

 Apreender a organização e constituição dos serviços do AEE, e sua relação 

com as interfaces do ensino regular da rede pública da educação básica. 

 
 
METODOLOGIA: 

Este curso permitirá aos integrantes do MPBA uma leitura crítica e reflexiva sobre 

o tema da inclusão educacional de pessoas público alvo da educação especial 

relacionada ao atendimento educacional especializado destacando que a ação-

reflexão-ação permeará todas as atividades do curso, constituindo- se, portanto, 

como eixo norteador da metodologia. Esta proposta será inicialmente 

apresentada e discutida com a turma. No desenvolvimento do curso serão 

utilizadas técnicas didático-pedagógicas como: 
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 Exposição participada para introdução ou ampliação de temas abordados. 

 Trabalhos de grupo para discussão de textos, interpretação de dados, 

troca de informações ou conhecimentos e realização de outras tarefas 

específicas; 

 Apresentação de trabalhos para conhecimento e discussão sobre 

atividades desenvolvidas. 

 Debates para análise e contribuições relativas à produção dos grupos e 

aos trabalhos apresentados visando ao aprofundamento de temas 

estudados pelos participantes, expostos pela mediadora ou apresentados 

em vídeo. 

 Webinário a respeito da temática ministrada, o qual será aberto para os 

cursistas e demais integrantes do MP com atuação na área da educação, 

assim como para convidados. 

Destaca-se que o objetivo é desenvolver o trabalho considerando os 

conhecimentos prévios do grupo, oportunizando o diálogo e a troca de 

informação. 

 

AVALIAÇÃO: 

Compreendemos avaliação como um processo que acontecerá ao longo de todo 

o período do curso. Assim, será realizada pelo acompanhamento do processo de 

aprendizagem dos participantes, considerando-se: assiduidade, participação e 

contribuição nas aulas e nas atividades, suas produções individuas e/ou grupais. 

Serão realizados os seguintes trabalhos: 

- Apresentação de um trabalho em grupo 
 
- Análise de um estudo de caso 

- Elaboração de uma proposta de intervenção a partir do tema proposto para o 

modulo do curso: Atendimento Educacional Especializado. 

 
 
PRINCIPAIS REFERÊNCIAS: 
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AZMITIA, Oscar. Repensando la educación desde la crisis. In: GARCÉS, 
Nelson Araneda; DÍAZ, Joel Parra (Orgs). Educación e inclusión en 
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Brasília: UNB, 2010. 

  ; SANTOS, W. (Orgs.). Deficiência e discriminação. Brasília: Letras 
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24782006000300003. Acesso em: 20 maio 2015. 

MILANEZ,S. G. C. ; OLIVEIRA, . A. A. S. ; Andréa Regina Nunes MISQUIATTI, 
A.R. N. (Orgs). Atendimento educacional especializado para alunos com 
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Cópia do currículo lattes – versão resumida; 

É pós-doutora em Educação pelo Programa de Educação da Faculdade de 
Educação FACED/UFBA (2019), doutora em Educação pelo Programa de Pós- 
Graduação em Educação e Contemporaneidade, PPGEduC/UNEB (2014) com 
doutorado sanduíche pela Universidade de Lisboa, UL/PT (2013); mestre em 
Educação na área de Educação Especial pelo Centro de Referência Latino 
Americano de Educação Especial- CELAEE/Cuba e a Universidade Estadual 
de Feira de Santana, UEFS (1999 - 2002).; Especialista em Supervisão Escolar 
pela Universidade Estadual de Feira de Santana, UEFS (1996), e em Educação 
a Distância pela AVM Faculdades Integradas (2015); graduada em Pedagogia 
pela Universidade Estadual de Feira de Santana, UEFS (1994). Também, possui 
cursos de aperfeiçoamento em Gestão Educacional, em Educação a Distância, 
Tecnologia na Educação, Ensino Híbrido e Inovação Pedagógica. Autora de livro, 
capítulos de livros, artigos publicados em periódicos e anais de eventos 
nacionais e internacionais. É professora titular do Departamento de Educação da 
Universidade do Estado da Bahia/UNEB, atua como professora pesquisadora 
permanente no Programa de Pós-Graduação em Gestão e Tecnologias 
aplicadas à Educação - GESTEC. Atua na coordenação de Área de 
Concentração do Programa GETEC. Coordena o grupo de pesquisa Educação 
Inclusiva e Diversidade (EDUCID). É membro do Fórum Estadual de Educação 
da Bahia. É membro do Colegiado da Rede Baiana de Educação Inclusiva e 
compõe o Banco de Avaliadores do MEC/INEP/BASIS, onde atua como 
avaliadora do curso de Pedagogia nas modalidades presencial e a distância. 
Atua como membro do Comitê Gestor Institucional de Formação Docente da 
UNEB. Atuou como consultora da Organização dos Estados Iberoamericanos, 
OEI, Espanha na construção de metodologia para os REDs da Plataforma 
AVAMEC. Atuou como Secretária de Acessibilidade e inclusão da UNEB. Atuou 
como coordenadora de área do Programa Institucional de Bolsas de Incentivo à 
Docência (PIBID/CAPES). Coordenou a Comissão Setorial de Avaliação do 
DEDC I. Atuou de 2008 a 2009 como coordenadora do curso de Pedagogia 
do Programa Rede 
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UNEB/2000. Foi colaboradora do Ministério da Educação de 2007 a 2010 através 
do Curso de Formação de professores na área da Deficiência Visual - 
SECADI/CAPES//FNDE. Acumula experiência docente na Gestão da Educação 
Superior e da Educação Básica, Coordenação Pedagógica da Educação 
Superior e da Educação Básica, Autorização e Reconhecimento de cursos nas 
modalidades presencial e a distância, e em ensino, pesquisa e extensão nas 
seguintes áreas: Educação Especial/Educação Inclusiva, Família de Pessoas 
com Deficiência, Educação a Distância, Pesquisa e Prática Educativa, Pesquisa 
e Estágio Supervisionado, Avaliação Educacional, Gestão Educacional, 
Formação de Professores e na Educação Básica. Atuou como docente e 
coordenadora pedagógica nos diferentes segmentos da Educação Básica. 

 
 
Apresentar proposta remuneratória para ministração do curso de 40 horas, 
em conformidade com os valores do mercado. 

Segundo Ato Normativo nº 20, de 24 de maio de 2023 da Procuradoria Geral de 
Justiça do Estado da Bahia, o qual define os valores da remuneração da hora-
aula fixados de acordo com a graduação do(a) instrutor(a), a hora-aula é 
correspondente a R$ 400,00 considerando o titulo de doutoramento. Dessa 
forma, a proposta remuneratória para ministrar do curso de 40 horas no formato 
à distância como professora conteudista,  em conformidade com os valores do 
mercado e com o referido Ato Normativo é de 16.000,00. 

 
Atenciosamente, 

 
 
 
Cláudia Paranhos de Jesus Portela 
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: CLAUDIA PARANHOS DE JESUS PORTELA
CPF:
Certidão nº: 46359052/2023
Expedição: 05/09/2023, às 12:40:47
Validade: 03/03/2024 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Certifica-se que CLAUDIA PARANHOS DE JESUS PORTELA, inscrito(a) no CPF
sob o nº , NÃO CONSTA como inadimplente no Banco
Nacional de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.° 12.440/2011 e
13.467/2017, e no Ato 01/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposição legal, contiver força executiva.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

Página 1 de 1

Dúvidas e sugestões: cndt@tst.jus.br
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA
ATIVA DA UNIÃO

 
Nome: CLAUDIA PARANHOS DE JESUS PORTELA
CPF:  

Ressalvado  o  direito  de  a  Fazenda  Nacional  cobrar  e  inscrever  quaisquer  dívidas  de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da  Receita  Federal  do  Brasil  (RFB)  e  a  inscrições  em  Dívida  Ativa  da  União  (DAU)  junto  à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão se refere à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange
inclusive as contribuições sociais previstas nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei no

8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 16:19:27 do dia 11/08/2023 <hora e data de Brasília>.
Válida até 07/02/2024.
Código de controle da certidão: E161.48CA.D4B3.BDE9
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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